
    

REVISTA ÍLLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
            

    

[25 Hano NE Volame — 2869 
s 

+ | 10 DE NOVEMBRO DE |902 

Redacção= Atelier do gravura — Admi 

  

stração 
“do Onda Juno, d 

e DO LADA, 4 9 

  

Taboo, E. do Paço Novo, entrada po 
rc, E ipssão — no 

“Todos os pedidos de ausignataras deverão ser acompanhados 
  

a ioder os dit: e iripidos & administração da Empresa do O. 
  

Dea AP Nt Que não serão atendidas Editor responsavel 
site 

  

  

    

    
  

  

  
URBANO DE CASTRO — Fatrcipo ru 6 bo comenta 

boto na 
e e e 7 o np 
PRPPERE ELLE RI REPETE 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Foi ha oito dias a commemoração dos. 

funetos, a piedosa romaria aos cemiterios Foi um, 
dia de lagrimas em que se encheram de flores 

  

covas e tumulos. As floçes seccaram, as lagrimas 

Nos que se foram continuaremos a 
Cada amigo que nos morre com uma feri 
Feabreinos velhas feridas, mol cicatr 
saudades nossas para tantos que lá estão já. 

Má epoca vamos ágora atravessando. Estes pri- 
meiros dias de inverno costumam ser erveis As des- 
edidas de verão teem um triste dever a cumprir. 
"andam os espiritos assustados é os corações 
inquietos, 

leva.     
  

  

Felizes d'aquelles a quem só appare- 
cem, em volta da luz a que trabalham, 
borboletas brancas anunciando boas 
novas, à quem visitam sonhos de espe- 
rança” viva, à quem o bater socegado, 
do. coração deixa, nas horas doces do 

ar, architeetar os castellos azues. 
é côr de rosa da fantasia. 

Que acerbos momentos foram a 
os de muitas almas, quândo um puxã 
brutal nos vinculos que a outras as Ji. 
gavam às esfarrapou miseravelmente. 

  

  

À dê é egoista, Quem soieha de 
falar da sua dor. 

Pois alegrias tem havido e grandes, 

  

jam er pará todos. 
i em Paris e à forma 

por que fo recebido pelo Presidente da 
Repabica, os artigos que lhe dedicam 
os heineipaes jornass de França, as sym- 
Paiao que tem despertado, tudo nos 
fi pres que arandos naapens der 
im para Praga resultar da viagem 
do SPD; Carlos. É 

Daveriamo-n se 5 almas est 

dev 
Eli     

  

   

      

To feriu pudesde longe de nês este 
dese: Cresce por toda a parte o nu- 
sera dos crimesços roubos em Lisboa, 
da Gasastimtos que nos contam os jor- 
fãs Irancezes deveriam accender-nos 
Detimmiseração por tamanhas misrias. 
Mag Iueto dos corações impede-lhes. 
Agora outro Dater que Não seja por sua 
Péna mais intima. 
e quantos mortos havemos de falar! 
À Nora em que sabia à publico à 

minha “tia. clronies, apoz dolorosa 
Joênca “e cruel operação, estava expi- 
Fandéº no hospital, de S. José um ho- 
hem que muita vez, impossivel, vira à 
morte adeante dos olhos & sem que elle 
Guilherme "Gomes Fernandes foi o 

criador da actual corporação dos bom- 
feitos, municinaes do Porto, deno 
nada “Corpo, de Salvação Publica, Va 
Tete, dotado. da mais extraordinaria 
presénca de espirito, foram muitos os 
fetos de benemerita coragem que pra- 
titou. Aneedotas de ua vida que anda- 
Fam de bocca em bocca, todas concor= 
Tem para maior fuma de seu nome. Até 
á alma hora soube mostrar a grandeza 
de seu coração. Morreu como viveu. Fot 
Sé ênterco uma verdadeira manifs 
ão Cloquentislra do apreço em que 

asi do. mesmo tempo, falecia em 
custues José de” Avilem que foi nos 

empos de mocidade um dos mais 
nie ormonos rare de Liso 

mas praças de toiros, onde muita VP qua corar 
Bem é elegancia lhe conquistaram ovações. 

Cagado Seo" a lh iai vela do Conde das 
Galveias D Francisco, era pae do actual conde 
este titulo. Ha poucos annos, casira-se pela se- 
gomda ve com A Sr D. Francisca Pereira iemá 
do Conde de Bretiandos, 

"Victimou-o uma. tsiea que, ha muito, roubára 
aos deus toda esperança de sulvação. 
Bo esse preparo, due, sendo Eru, tia parte 

  

  

  

  

  

  

    

  

      
  

 



                    

aq O OceiDENtE 

  

        da crueza 4 dor maior de todas, fale casa de Paço Arcos, a que tinha tão grande ollega nosso Que todos estimuvamos de seu caracter, Lino d'Assumpeão, Jornalista, dramaturgo, ultimamente exercendo Com o maior proveito das letras um alto cargo nos arehivos e bibliohecas portuguezas Raras vezes à encontratamos gor, à não ser que ds proposito o procurassemos “Todo entres ue a seus dois amores, sua la e seu trabalho, 8u” no. conchehego. do seu la, em sua casa má Fonte de Maio ão norte da povaação de Paço diáreos, ou entre 05 livros e velhos in-ílios de Shu gabinete da bibliodheca publica, viva, ateus do do mundo, feliz, socegado, emfin “A ultima vez que o procurei, muito poucos dias aê due morre) me Esteve Linô mos dfando pergumínhos do Convento de Lorvio que estava à custo deciltando, Mio apágadas erand sê lettras, tão encavaladas Umas sobre as outras, Suas últimas obras foi nos velhos conventos que pára elas achou assumpto: Com mortos estava Vivendo ha muito. 
dia de defuntos o enterraram, Que tristes foram estes dias! Entrou o inverno corinosco, o triste inverno, Que eéo tão peso é negro. é como à chuva cabia puxada Por vos vento de temporal? Dia e noite era almesma cantilena. melâncolica, os mesmos gemidos, o esmo fustgar das bategas Agua noi vidros da janela. De repente, o vento amenso, às nuvens desfi- secam sé, o dol de novembro brilhou no cê Gom seu quieto resplandor outomanl. Que fm de tarde aquele! Que melancolia espalharam as ar. vores despidas, 0 Tejo a reler a palidez do cêo, à côr suavissima dos montes da Outra Bane da! Como eshalava saudades toda aquela paiza: gem avisiada do cemiterio dos PrareresLonde dcompanharamos o cadaver de Urbano 3 Cs. tro Uma tarde linda. Elle desejava-a asim para seu Enterro. Alguma vez o distera é casas cólias Hicam lembrando, Fez lh o céo à von O cadaver do Urbano de Castro... Como pa- rece mentira esta meia duzia do palavras Ha méia duzia de dias, eram um pesado de que sé acordava alegre, pôrque sonhur mortes dizem quê é signal devidas é hoja uma reslidade..: O bar dayér do Urbano 1 Naquele terceira andar pobresinho da rua de S, Bénio, iluminado por tanta luz que não a vinhava Quem pela cus a passando Indilerente, apagou-se um dos ris altos espiritos da actual geração em Portugal socegou fura tompre um oração tamanho que ele coube tudo o que ha de maior no Sentimento humano, Se fosse possivel fazer um rosário de lageimas, tênho por muito certo que elas chegariam pari outra Vez puxarmnos aos nossos olhgs a imagem querida de Sum alma que nos fugi. Para muitos el fol amparo nãs acções, para togos ele foi exemplo. Ha bem poucas semanas, n'este Ocidente lhe publicámos o retrato, &, porque. o Urbano era Vivo, úvemos de calár, para nto, olêndel-o, o muito que nos dizia 6 coração amigo do im amigo dos corações. Foi um mote — não passou de tão pouco — um mote exeripo sobre o joaiho & que hoje requeria uma glosa impressa nab azie alvinitentes dum anjo com a luz das estrelas. Assim devia ser para que por toda à parte ruti jasse é à todo o mundo servisse: Bem o queria fazer e não posso. O maior elogio que me é dado Escrever neste momênio doloroso é lembrar consolação maior de todas o sentimento que em todbs 08 ros” tos, quando ao cemiterio acompunhei 0 querido amigo que, sempre, em minhas dores 6 alegrias, me acompanhou desvelado. Em todos se 1 um! mêsmo sentimento, o meamo reipeitos em todos uma saudade o olhar embaciaya: o. houve: 4 beira 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  
  

  

  

  

    xão, uma palavra fria a exaltar & obra do morto; houve muitas lagrimas sim, que são o sangue da alma, muitos gémidos que acharam. eceo, muitas grações que. subiram sem duvida até o seio de 
Deveria aqui falar da obra do Urbano, de'sua alta inteligencia e mais prodigiosas faculdades, de seu amor do trabalho, de como foi jornalista. & poeta, de como delendeu seus ideaes. Mas não posso. 
Uma vez disse-lhe rindo: — Sabes to, Urbano, Uma Coisa que temos quasi certa? É" que um dé nós ha de fazer o necrologio ao outro. Elle riu-se com a idéa e muits vez me falava isso. Mas viamol o tão longe | Quanta vez brio- cámos, para afustarmos tristezas da edade, fin- 

  

    

gindo-nos muito velhos, com mais de oitenta. únnos, eaturrando um com o outro, e falando dos tempos de agora, dos nossos cincoenta, como se ainda fossem de mocidade ! O necrologio do Urbano... Não lho faço, Ihvo posso fazer. À dor é egoista. Mal posso ar d'eile, porque demais ainda estou pensendo em mim, a quem elle Faltou. 

  

   

João da Camara, 

URBANO DE CASTRO 

Depois das palavras sentidas com que D. João do Chmara regista na gua Chrunica Opcidêntia morte de Uibano de Castro, nada mais poderes mos dizer que exprime noso sentimento do vêr apagar a luz daquele grande espirio: à todos surprehendeu sua morte, porque elle era me echo devida DO Ha pouco ainda fbramos de virgem no vapor Cacilhas, Eu para & minha estancia de Veção êm Aliada, lie para a sua, em Caparica feliciteio pelo seu bom aspectos estava nutrido, boa G6h, e expressão dispreoteupada, optimo, Ele concordou que se sentia bem e fomos coa- versando animadamente, até ao desembarque. Em terra despedimo-nos; cada qual tomo seu caléche e, adeus... adeus. oi a última Vêz que conversámos; a ultima vez que o vi Nem me foi dado ir ao seu enterro, porque um impertnenc ataque de gipe me te tão em caso ha quinse dias. O Urbano que cu encontrei tão bem disposto já, fez sua ultima jornada 1 Todos a havemos de lazer! Resignemo-nos 1 

  

    

  

  

  

  

A sua obra escripta é grande ; não está em li: vros, mas dispersa por jornaes, desde o Jornal, da Noite, onde elle ganhou suas esporas de ouro, até ao Diario da Manhã, Correio da Manhã é Tarde, 
Custou-lhe um dia tomar a serio a política, Tinha razão, o Foi quando Pinheiro Chagas, nomeado mini 

tro da marinha, convidou Urbano de Castro à. assumir a direcção do Diario da Manhã. Recu- Sou a principio o encargo, Pinheiro Chagas insis- tu, e por fim aceeiton.o. 
Foi deputado € iniciou-se, emlim, mais a fundo: nos mysterios da politica. Tanto peior. Não lia, por aquelle breviario e torturava.o ter de tomar. a serio seu papel, 
Quando um dia a política poz em jogo a sua. amizade com dois amigos politicos que elle teria. de seguir à um ou à outro, não exitou um mi mento, deixou o artigo de fundo como tinha dei xado à cadeira de deputado, e não seguiu nem, um nem outro, continuando amigo de ambos. 
Era este 0 Stu cargetei Apartou se da política” e voltou é litteratura, onde se sentia melhor, onde podia dar largas ao, Seu espirito satyrico, ' sua graça bem portu- gueza. 
E bem portuguez elle era, Imagina 

veu muito em poucos annos. 
O amor da familia foi para elle um culto; Cui- 

dou dos seus como se fôra pae de todos, elle que 
não tinha filhos - É Fôra educado n'aquelle santo amor que unia n familia portugueza e seu coração bom sentia-se. 
bem assim, 

Filho de Antonio Urbano Pereira de Castro, 
um legitimista firme nos seus princípios, e de, D. Felicidade Augusta Guerreiro de Brito, Urbano. de Castro nasceu em Lisboa no dia 2a de janeiro. de 1850. 
Frequentou a Escola Polytechnica como alfe- res alurno, mas as musas attrahiam-no mais que 

as sebentus, e por fim deu baixa é empregou-se 
na secretaria da justiço, — 

Era redactor da Camára dos Pares o membro 
do Conselho Dramatiço, a 

Ultimamente entrára numa empreza litteraria 
com Alvaro Chagas, é estava muito satisfeito, 

E entretanto elle era um doente em quem a docnça adormacia por vezes. Agora acordou eli 
fatalmente e elle adormeceu para sempre. 

     
  

  

  

  

   

  

  

o viva, vi- 
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      ETNIA AVAYA ava 
ES PRE o paso saaasaaaraoa ade 
PRAGAS NI ANNAN AND, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

BEIRA 
As gravuras que hoje publicamos relativas & Beira, São cxtrabidas do livro «O ertitorio de Manica e Sofala» à que: nos referimos eim o mu= meo Antesedento PR vista Pesias Estampas mostra bem qual o de= 

pela Companhia de Moçambique, tem auinéido êm méia duzia de annos, alcançando os foros de cidade Mais de espaco voltaremos à este assumpto & publicaremos mis algumas vistas desta parte da Airica Oriental, de tanto. interesse tear pura o eso pai & que ão menos sá ietênahão ae otências que, pretendem ulsrgar Seus domínios Solonines em Abricn. 

  

  

OS CIGANOS E O SEU DIALE! 
(Contsunto do nt) 

Iv 

  

TO. 

Qualificação de egypeios. 

  

Quim foi que qualificou de egypeios a raça dos] cigamos e lhe juntou uma end que certamente não [oi inventada por essa gante vagabunda? Quem oi que tomando por fundamento os ver siculos de Ezequiel, assimilou os ciganos os an. úigos egepeios “a quem o prophera icnelita an mônciára & destruição da cidades Vivendo duran” de quarênta annos espalhados entte 0s outros po” Yob é que <ó Findo csce prazo fatal sé reuniam no je Taino devastado, TOS TE 6 interesse politico ou fel religioso exci tou à espalhar a anedocta de que os Siganos VÊ nham do Exypro para à Europá a commpfic sen? tença que 08 tinha condemmado a viver errantes pelos outros pais durante sete annos, Gm pe tencia de terem negado à hospitalidade, guitor ze seculos antes, Maria e a seu filho Jeso quan do fugiam da perseguição de Herodes£ Não é fuel defini Mas &ssa lenda apocrypha foi admitida favara- Velménte nos priméicos tempos da emigração dos “iganos para à Alemanha, é tanto que Adentino consiga o facto de que! se reputâva como um crime maltrata” os suppostos peririnos agypeios, à quem se dava permissão de assnltar os Wljan tes'mas estradas, Foubar e praticar outros crimes deixando-a sia na tis perita Impnidas 
E ainda mais ou menos provados citam-se d versos salvo-conductos, passaportes. e diplomas concedidos à casas holes errantes por yaios me peradores « principes, notândo.se Cspecialmiemte Gomo prodigos nessas concessões o Fei da Hume tadisia Il Segismundo, 0s principes da cao da de Bathory e até o papa Eugénio IVO O “professor Lourento Palmieno diz n'um pe- sido do seu pro O eereãocudina «quo ciganos Existentes em Hespanha em 1310, dr ezar de mostrarem os salvoconductos de Segismundo que os desianava como penitêntes, não Gram beim reputados, porque a vida que levavam era mais de assassitos é salteadores do que de penitêntess Fosse Qual fosse à maneira como als se aprê- sentaram na Europa, o que é Certo é que aluua apparição, quer entrândo pelas provntiaeá die 

reita do Danubio, quer pela costa da Andaluzi Gu dimblianament pelos dos lados juntando «é aos que por essa epoca emigravam pelos diverios pontos da Italia Franca, Chegaddo algun até Gibraltar outros aos ultimos confins da Poloqia, denuncia à emigração dum mesmo povo; do qual às chronicas, no ei e os juizes, durante bs sds» Jos xy e xt, concordam em designar como nata Tabs do Esypo, desse povo a quem o valo, pri- meiro com credulo respíito, depois-com avelito, considérou como penitentes chatos descendem” fog dos que recuaram a hospilidade à Mara é adesus Entrétanto esta raça ignorante, que nunca co- nheceu o Eaypto, nem o pescado dm que incor” reu, nem as prophecias de Ezequiel, quê o des tériaram por quarenta annos da sua patria, nem. 

         

   

  

  

  

  

  

  

 



    

OOCCIDENTE. 
Eq 

      

os anathemas posteriores que o castigam com se- 
4e anhos de equal desterro, que não tem ideia al- 
guma da patria de seus avós, nem do culto por 
les observado, conforma-se com o appellido de 
Egypeios, adapta o em vez de o rencgar, é é com. 
lie que Gxcita a caridade dos povos por entre os 
quaes ella vagueia errante, desprezada é mistra- 
Vel, só respeitado « temida pela superstição: 

No capitula seguinte esbocaremos um pequeno 
quadro em que o sr. Quindalé nos dá à ideia de 
como vivia u'raça cigana em Hespanha, anterior: 
ménte às perseguições de qué os ciganos ali fo- 
cam victimos no reinado de Fernando e Isabel. 

  

  

  

s v 
A cigana de Sevilha 

la já na declinação o estio de 1491. Às hostes 
«dos reis catholicos combatiam no ultimo reducto 

os mouros granadianos. E 
Os ciganos considerados já como uma raça di- 

versa dos musulmanos, viviam entre os christãos, 
como viviam os hebreus, se hem que estes ul 
mos tivessem alcançado Uma poderosa inflvenci 
pela sua sciencia e riquezas, míluencia que os eis 
Banos nunca poderam oler. Hs 
“A hora er que os raios ardentes do sol incl 

diam com maior intensidade, vagueava pelas ruas 

de Sevilha, naquele momento solitaris, uma ci. 
gama cobcita de andeajos. 

Segula cautelosa, inquirindo com olhar descon- 
tindo as sinuosidades do caminho, tal como o ti- 
pre ao sahir do seu covil quando observa à pla- 
nice em que se encomtr 
A costis presa duma manta atada á cintura, 

transportava! bma ereança de dez a doze mezes; 
tigueira como ella, de olhos expressivamente vi: 
Vos, más onde já sê denunciava à desconfiança & 
“falsidade, À creança apoiava a barba sobre um 
“dos ombros da cigana, segurando-se com os brá- 
gos no peito dela 

Nesse olhar de estranha resolução é vivido ex- 

plendor, que ainda na mais tenra infancia distin 
ut cado adivinha seque suo rasa over 
Bem eq terras longiquas, & que é a mesma que 
Vesde remota antiguidade se encontra em promis- 
cuidáde com 05 povos de todas as nações, ou por 
der perdido à sua patria nos primeiros seculos, 
ou porque, como diz a sua lenda, foi desde a sua 

o eternamente maldita. 
Destendem dos Zinganes, d'esses habitantes de 

Mort das margens do Zind, reduzidas à vil es- 
pecie de paris, proiessando um ódio inextingoi- 
Vel ás outras Taças, capazes de todos os crimes 
para a destruição delias. 

Era deste povo a cizana coberta de andrsjos, 
que vagueava pelas ruas de Sevilha. 

Ão chegar 80 humbral duma mognificente mo- 
rada parou, 

Atavez da grade que interceptava a entrada 
videse um atrio, descoberto rodeado de galeria 
tendo. o seu baleão decorado por custosas col: 
chis de damasco, e no chão, dispostos alguns 
Camboraes & conhe mourisos 

parte descoberta era resguárdada do sol por 
ur Qdo de feng é do mstó do aro eletavam- 
se duma fonte de marmore fios. de purissima 
agua, recebidos em trabalhosa concha de Caras 
8, lindo dele ambiente tão consoladora ires” 
Cura, que chegava 4 esquecer-se à temperatura 
esbriasants “e fóra, Citeundando o atro e lar 
deando duas escadas Ineraes que communicavam 
com à galeria, viam-se vasos de pozzolana osten- 
tóndo às mais raras plantas, altumas das quaes 
desabroxando em cachos de flores multicolores 
enebriavam os sentidos com o conjunto dos seus 
áromas tão penetrantes é vatíados. 

Na galéria acha-se sentada uma senhora das 
mais nobres de Sevilha, rodeada de tres meninas, 
suas filhas, notandose em todas elias uma rara si- 
ilhança, hos olhos negros, cabello escuro, for- 
mas caprichosamente torncudas, é gesto grave € 
Sobrio Com que acompanham at paláveas que se 
dirigem motiamente. 

fEtio todas, mãe é filhas, entregues no traba- 
ho de bordar a lantejoulas e matiz de ouro um 
sumptoso paramento de aliar. 

A cigana puxou a corrente da sineia pendente 
sra da, portã É 

É Quem é? — Perguntaram de dentro, « uma 
“voz, ds quitro ditosis habitantes d'aquelle pa- 

io obtendo resposta, mesmo dos logares que 
ocupavam, fizeram girar a grade nos ponzos. 

Então as três dontellas do verem penetrar a ci- 
na no átrio, exelamaram com pronunciada ac- 

Centuação de terror : 
TE Ave Maria purissima! 
À cigana avançou lentamente, porem com uma 
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expressão de vigor e agilidade que assimilhavam 
Pabutre, quando, do alto da rocha bate as azas. 

Sl osto Chi dobre à descuidada prezo. 
Mono as de Seulha que vos assustase só do 

aspecto its cigana, se suspeitasseis quanta mal- 
AR briga maguelia almo, essa mulher de casta 
dade o cênira todos as deimais castas, contra os 
Toi como ma-sua linguagem aleunham os ci 
buenos. eoq não são dá aua raça, morceriei de 
Ver múito major haicação lr voa es 
clamação apavorada 

“Qusado falo, o séu pensamento waduz mui di- 
versâmente o que lhe Sae dos lábios + 

EE Deus do Expo seja nesta casa para vos 
ansrçoae nobre senbra (Mau fim seja o te, vi! 
Gorteri S 
das abençõe tambem à essas tres virgens 
E vor acompanham E (Que os mouros usando 
| aotência as maltratem 6 deshonrerm ) 
a padecei-sos, senhoras, desta pobre va- 

nuno, descendente esse povo que veia alem 
fis pertencia do seu grave pescado, pois 

| Casco. Deus por ter negado asylo à Ma- 
Sr SS alho Jesus, quando fugiam às persé= 
lções do rei Herodest Até a agua do Rio Nilo, 
o Egypto corre para todos, nós reensamos 
Ae gantsima e a ceu divino flo! 
Dorienou Deus que fizessemos penitencia é 

tudo sos tirou « patio, plo, caca e cama Só nos 
Been a ciencia de auivinhar o futuro e de cos 
dee à Sorte dos outros povos, para que assim 
cor mos mendigo nose micra alimentação ! 
o quem cómo os egypelos pode ler nas 

esirelias? Quem como elles pad ler na mão abér- 
| Quem como eles pode predizer o bem eo 

À E Darcvos Boas gu mis novas ? À pobre men- 
a! entra Resta sa para, predizer VOs à vossa 

di en (as chammas a devorem e os que mel- 
Ja se obrigarem 1) 

“e eMnha nobre dama ! (mil serpentes te és: 
«esmpolem é esmaguem ) Vosso marido encontra. 
(olá dos muros de Granada combatendo com 
e Di rmando os niouros infiis | (Que uma ba- 
Jo alcance e despedace 1) 

(O San de volta antes de tres mezes trazen- 
do coptivos vinte agarenos, ostentando bu peito 
do cab arecioso coli de agendrado ouro, premio 
Go aa heroieo valor! (Que no entrar svêsta casa 
Else desmorone é esmague!) 
dc os nove mezes justos do seu regresso 

pets vos dará una formosa Greanea mereido 
Pata, Né amor que abengoará e prolóngará a vos. 
Tuca eado! (Que o ml do baptismo se torne 
êm veneno que o mate!) "NEN usa mio, senhora! As vossas mãos 
amadas | Mostrae-mas abertas, quero predizer 
dedos à ventora que as espera no futuro (Que 
darei aja mandado do o pra vos cons 
mi) pes me anti que au conta mo 
jo do Egyito a invocar do espirito da sabedoria 

Se Alumiho cerebro desta pobre vagabunda lo 
E dizendo isto a cigana mudou subitamente de 

expressão. e duas infesões que até all eram plangentes, 
crua flar cadenciado tornaram-se de subito vio: 
Tentas: entcando. um “cântico extravagonte, agi- 
cando! os Braços E lançando ao redor dei um 
olhar espanta tc posições requebros singulares, causan- 
do pavor'a sua pesticulição febril 

Aéoinpanhava o cantico com palm 
as 15808 na cintara, Outras vezes sentava-se, tra- 
Seo toe pernas, levantava-se nos bicos dos pés, 
Eainboledva se para a difeita o para esquerda é 
Estava em direcções diversas 
bt anca acompanhava-a tâmbem soltando gri= 

ob apidisimos: e por im a cigana artebatou 
Vo. bEaços aitôu-aho ar como se fosse uma pa, 
Posolhedva; tormou à atirar com el, e novamente 
a aparou nos braços 

Meto a nobre senhora, mem suas filhas, mem às 
criadas “que presenciavam aquella scena, mudas 
Go Caso, domprehendiam o estriblho da can- 
o cigana 

  

  

  

    

  

   
  

  

  

  

    

  

   

  

    

     

  

  

  

Corjay diqueo abr 
  a ne nal ebapestar, chapescar. CO pe Ven o eo no aciro à le, hi)   

  Vossas mãos, vossas mãos, que à todos se, 
diga a buena dicha, volveu a cigana em linguagem. 
comprehensivel. y 

E "as mudas espectadoras diesta extravagante. 
scêna, mortas à Um tempo de curiosidade e de 
terror, desceram a escada presas d'um supersti 
cioso receio é deixaram que a cigana lhes predi.. 
cesse o futuro, esmolando-a depois generosa- 
mente, 

  

    Tai era a cigana dos tempos de Fes 
Isabel, os reis catholicos devendo accrescentar- 
se que iesta exposição nada ha de phantastico, 
porque fielmente nella se observa a este respei- 
To olque escreveram os contemporaneos de então. 

  

(Continta). Julio Rocha, 

FÉ E SCIENCIA 

    

sia cont 
le bolent nêceseairement irrél 
Carica Wadaingion — Diex et 
Ta Constant 

  

     

«Os que se recusam a confessar o Deus Crea- 
dor, à Providencia, à alma livre € immortal, o 
Cliisto Redemptor, a Egreja, mestra iafallivel da 
verdade religiosa é moral, repudiando os myst 
Fios do dogma, cuja obscuridade resulta da desi 
Bunldade dos dois termos na relação entre o fini- 
to 6 O infinilo, créem na materia eterna e infinita, 
na ordem saindo do acaso, na evolução sem pla 
no, na superioridade do effeito á causa, na idem- 
tidade do movimento é do pensamento, na gerar 
gão do conceito de liberlade pelo mecanismo 
úniversal e 

Nisto (José Fernando de Sousa) — E pur si 

   
  

  

  

   
& scjencia |—Estas palavras não são antité- 

visa hem de etroem por antagonismo fredu 

Vou emprehender uma digressão + 
nano cormemplamos ma historia a marcha 

do ser Numano através das edades é pretendemos 
designar cada um dos grandes periodos de sum 
evolução, ficamos deslumbrados pela phantasia. 
dias csenções, pelo extraordinario dos resultados, 
pela audácia dos commettimentos. 

'Não admira. que assim succedo, desde que é 
vão especiaso e fraco o apente de tantas maravi 
Ihas É 

Antes que o espaço immenso contivesse myrids 
des de soes brilhantes em seu seio mysterioso e 
que a lur que dá scintilações á estrela ferisso 
ma pupila de homem, já era o primeiro artista, 
o aruta divino de queda fála o rugic do oceano e. 
à quem sortie 0 incêndido arrebol das alvoradas, 

A arte existiu sempre; é coéva da eternidude e 
coessencial do Iofinito. 

atuando à arte, escrevei Véron, cessa de ser 
à expressão sincera! e espontanea do sentimento 
gsrals quando, em vez de traduzir directamente 
à impressão commum e a emoção verdadeira de, 
todara, gente, ou pelo menos da grande maioria. 
dos “individuos, ella se applica a analysar Os seus 
proprios meios de asção, faz destes meios o fim 
de eus esforços é perde de vista o princípio mes- 
io da arte, que é a sinceridade e à espontanei- 
dade da emoção.» 

“Fem o homem no espelho da natureza quadros 
amplisaimos e modelos impeccaveis aonde se va- 
der se tiver estimulos na consciencia « rasgos de 
inspiração nas faculdades do espirito E 

Ha 'S6 uma leia que deve submeter-se, justis- 
sima e rasonvel, — a sinceridade | 

Plutão, aquelte philosopho insjgne da Grecia 
clássica honra é lustre da espécie a que perten- 
Sémos, proclamou com súmmo acêrto para todas 
+s pecações que «Ó Dl é o esplendor da ver. 

Ser artista na significação pura da phrase, é abo- 
minar a” mentira, obedecer sempre e em tudo á 

o idea) da imtlligencia ou do typo já realisa- 
do que se intenta reproduzir 

O! papel da arte na civilização dos povos é tan- 
to ou mais importante que o das legislações, 

É se estas podem por vezes ollerecer aspectos 
de severidade aterradora, aquela, filha genuina da 
Divindade, reflete inherênte á face candida 
matiz sualissimo das auroras é a serenidade in 
iivel que abriga extavico muma aura de sympa- 
úhig o epinito dos justos 

“Timbre e padrão gloriosissimo da humanidade, 
a arte representa tambem um poder de lenir mi 
Jorias concedido generosamente pará engradect- 
mento moral de todas as gentes, 

À eterna belleza do Universo, estructura art. 
tica “ sublimada, fazenos reconhecer em nossas 
proprias manifestações e obras outras tantas re- 
Velações incontestaveis de sua aesão. 

O selvagem em seus trabalhos informes e gro- 
tescos, o dão de signo-símão é os systemas é mo- 
dos dê combater, à gruta prajicada nó rochedo e 
à palácio rico de. marmores  opulentado pelo 
Pincel do gênio, tudo são revelações da arte, é 

  

   

   

  

  

  

  

  

   



  

  
  

  

      
TERRITÓRIO DE MANICA E SOFALA — BEIRA — Czcada DE um comnoro



  

  

  

TERRITORIO DE MANICA E SOFALA — BEIRA —O connoto Di VIA BstaeiTa 

  

  

        “TERRITÓRIO DE MANICA E SOFALA — BEIRA — Praça Luiz loxacio 

Ed



  

  

O OCCIDENTE 

  

      

  

O materno até o instante suprêmo em que a coveiro deita a última pá do terra sobre o cas aver esplende viviicante & creadora a immortol, O facto de ser insciente ou não Consciente num póde excluil-a, bem como a fogo latente não dei xa de o estar por tal circumstancia, Gostamos muito do grandioso, causa-nos impressão mais Entranhavel e duradoura à imúgem em que paira a sombra da magestade e a clequencia do perio, mas estes phenomenos animicos a que estamos sujeitos. naturalmente não tiram o valor real à descobertas humillimas de fanorados obreiros dos prisinos tempos, «s quaes fbram producto de Elas ttanicas é de esforços gigantescos, É sempre a arte que ahisé destaca em seu tiro- no de rainha aurifulgente : a fórma é que nem sems PES aprérenta à imponencia a segregida aca Bat. dins, dos itaphael e aos Miguel Angelo abençoadas eryotallisações da humanidádo ho decorrer dos seculos +Se a arte antiga em sua serenidade ve plendida É a arte dos felizes, exclamou Vier, se & are puramente realista constitua alegria do. vulgo, à arte christã consola os que teem Grenças ainda mesmo quândo são desprasados.a Arte eu te saúdo : em teu diadema constella- do de diamantes purissimos incidem como velam- Pagos inextinguiveis os beneficios que de U proi manam para 2s gerações, j Estão abertas diante do homem as paginas ru- filas de um litro portentoso os phenorienos da Natúreza | E não precisa o ser humano conhecer ne- nhum dos signaes alphabeticos para poder lr co Fentémente cm suas linhas adyiraveis e perfeitas is: basta lhe apenas a luz da inteligencia 56, bredoicando o exercicio regular dos sentidos. Ainda que a sua pupilla não fosse impressos navel é que o nervo optico não tivesse vitude de fEânsmistor, seriam de sobra os restantes vehicus Jos animaes que, pondo-lhe em contacto 6 cospo organico com o mundo exterior, não sô poderiam suggerirlhe idéas elevados maé até forhecsr lho. elementos copiosos que o habilitassem à leitura é comprelensão do livro da Natureza lá que nós encontramos os melhores mode- Jos de ordem politico-social é da economia pres vidente. 
À abelha é a formiga são de facto exempl: eloquentissimo do que póde à inteireca da duto pliga e a logica de bom governo, ; Não conheço nem nas enlisações antigas, cla sicas ou modernas nem nos tempos contemporai neos povo algum, por mais alto que haja subido no refulgir da gloria, que imitasse de longe quer no labor de seu esforço quer no cuidar da vida. particular aquelles dois los da cadês enologica, tim dos ques fabrica o mel por excellencia 6 o ôútro, recheando de provisões os seus celeiros Secultos nas entranhas do, lobo, ensina os hos méns à prevenir com antecipação auilada as ven; dualidade do Tutaros eo Não quiz Deus unicamente crear os mundos co- mo Outros tantos hymnos de louvor a sua mais tado omnipotente, dotou os de opulenicia capri. Fame om fuera moraes tornando-os sola. somparavel de primeiros principios, legitimo «s timulo de fé e lição perenne do ente racional que glie destinára em seus myatérios divinaes à rea dexa da terr 
Não posso mem cabe em nossas forças traçar” êmbora num quadro paílido a. imagem fel'do Natureza, a um tempo laboratorio immenso das operações mais complicadas e machina sublime 58 disposição maravilhosa e ho movimento in gial. Campo soberbo onde o sabio logra devas sar arcanos de sciencia, fonte inexpotavel de ins. ifeção para o gento do aftsta, é tambem espe- lho máso que reflecie o poder suprémo de puni. gão em suas convalções subitas e em cataciyamos dereparav | Satisfaço-me com passear a vista na extensão limitada por meu horlsonte o com deixar-me to mar de enlêvo na contemplação muda de «us Phases diversas, restritas ho meio que me cérea. O tstro dos poctas cantou. desde à aurora do periodo historico, e o pincel é a paléta dos mais insignes pintores de todos os seculos traduziram ma tela que immortalisou os mestres extenios dao escolas mais celebres 05 aspectos multiplices de suas paisagens formosissimas é as cores susves de suas deslumbrantes < vaporosas. condenações anmovphencas: “O que porém a Natureza fsz patênte ao homem sobretudo é a verdade lustril de um ser Todos Poderoso e eterno. O sôpro dos ventos, O gemer das ondas, o raio sibilando são como que fetras Scintllântes abatendo o orgulho da fragil crearas Ea humana em seio de mesquinha miserir e le. Sentando a alma do crente té approximala do seu Deus! 

  

  

     

       

       

   
  

  

  

  

     
  

  

      

  

  

És 6 Natureza um presxcelso brado terr nada 
da !— êsta palavea não tem sigoificado obje- cuigo no Senido 1 li, o É próprio zero isolado, é inegavelmente um si gnal Gorrespondendo a um juizs | Nadar é teres Essencialmente relativo do mesmo mode queinor. 

Se hoje existimos, este simples facto de nossa existencia actual envolve implicia é necessaria rent  eerigade do sr Logo, sempre foi alguma oi Jal à Coneluo 4 que à iseligencia huma: na Chiega por dedueção regular, subisetidos quê sejam os phenomenos da vida à seu exame doe do é uma vez postas as premissas de seu rácida io em harmonia com às Ji logicas. Dizer que o Universo brotou de mada é these tão elites & dispáratada como seria afirmar que oa vigário. mos não exprimem relação de especie algimo O esforço de imaginação para conceber simoda 

  tar da Divindade e um ico para os apostolos do. 

  

  

  

  

  

  

absoluto, por si mesmo basta como argumento de contraprova, Semelhante esforço, consenso do multi ú cidade de elementos, é deveras protes. al não mêntido contra a hypothese do 

  

(Comin) D. Francisco de Noronha, 
—ene 

À maturéza é seus phenomenos 

  

A GRAVIDADE 

Das propriedades geraes da materia 
;   EXTENSÃO 

“Todo o corpo oceupa espaço — Umameza, uma. arvore, um livro, occupam espaço na natureza — Ao espaço oscupado por um corpo, chama-se e: tensão, E 
À extensão dos corpos é variavel consoante o espaço occupado por estes — O corpo que ace! par maior espaço será mais cetenso, do que aquel- le que occupir menos, e vice-versa — Se o livro, 

Occupar menos espaço que a meza, a mêza é mais extensa que o livro, é vice-versa, O Tivo menos extenso que à meza. | a o resultado da comparação entre a extensão. dos corpos, resulta a sua medição. Afedir é pois Comparar uma extensão com outra “À extensão que tomamos para ponto de com- 
paração é a unidade, 7 Para a medição de um corpo, necessitamos co- nhecer as suas dimensões, 

À extensão de um corpo com uma só dimen- 
são, comprimento, diz-se extensão 
Uma linha é uma extensão linear. 
A medição das linhas é feita por 

    
     

  

   

  

  méio de uma regua graduada ou hei tro, unidade adoptada no syathema actial de medidas. Est unidade die side-s, ainda, em decipeinos, ee: limictros e millimeiros, qua cbrres: pondem respectivamente decima, Genvissima e milessima parte de metro. Se à linha que pretêndemos medir fór contida duas vezes ma unidade metro, diremos, que 0 seu Gompr mento, é de dois metros. Se a haha fôr convida, uma vez na unidade mes tros, duas Vezes na unidade decime- tro, tres na de centimetro, e uma, na de milimetros, iremos que a sui extensão é de um mero, dois de- cimetros, tres centimetros um mil. Timer (ie 
Tag soca da eeandezas no nitamente. pequenas, “utlizamo-nos do mofo. Const esteintrumento de Uia pequena escala que se applica ad escala de qua *| mento podendo girar ao longo desta. A escala: geral divide-se,“ moior parte das Vexes, em m À diferença tre uma das div É) bes do nono uma divisão decscala io. 1º Nano à que 0 instrumento so applca, cha 

  

     E 
  

  

  

  

    

    
  

  

  ma-se naturefa do nonio. Se a escala principo. 
fór dividida em millimetros e O nonio tiver do. partes, à natureza do nonig será de um décimili- metro (decima parte de um millitro) Para fazer uso do apparelho, una-se o extremo. da escala principal com um dos extremos do cor- po a medir. Em seguida, faça-se girar 0 nonio, até 
que o zero da sua escala coincida com o outro exiremo do mesmo corpo, observando se qual à divisão do nonio que coincide perfeitamente com a divisão da escala, Na fig: 1, é a divisão 6 que coincide) À dimensão da extensão será, portanto, alêm da extensão indicada na escola principal, de” mais 6 decimilimetros. 

Se perhoma das divisões coincdi tomar=se-ha aquélla que mais se aproximar. O cathetomet 8 parafuso mitrombniso severa egualmente, pára medir pequenas extensões, mas d'elles não. nOs occuparemos, visto que apenas pretendemos um estudo da physica de uma forma geral e muito, elementar 
O nonio pode tambem applicar-se é medi de linhas curvas, isto é, iquellas que não teem. porção nenhuma plana. À sua forma é, neste ca- Soy Curvilinea, mas a sua disposição é semelhante. à do nonio réctilinto A escala principal é d) dida em graus, e a do nônio, em partes egunes do, 

    

  

   

  

    
É Cada grau é dividido em 6o minutos, e es- tes; em 60 segundos, Se numa, circum/eron- cia (curva que goza da propricânde de'todos s seus pontos serem eptalmente distantes de um ponto ixo chamado centro) fzsemos a divisto do Seu todo, em S60 egunes, a Cada uma dessas par- de dente rent mr Ô grau é pois à S6oa parte da circumfee Jndicâmos de uma forba gra à forma os lição das extensões lineares, E meio Cpo is dimenane rimento é largura, denomina-se superfície a son simples do todas assugen e o planôs e das superfcies curvas, a cireumerencia. Aediê ima sopra, é achar a sua ateu O procesko mais geral consiste, em fazer pro- ducio das duas dimensões da superficie, sendo & resultado, à sou area g Este processo não pode, no emtanto, utilizar: se, para todas as auperficio 
Se quizermos, por exemplo, obrer a area de um triangulo (bora composta de tras Indos, fes chando Espaco) teremos de mulkiplicar a suá al. tura, por methde do comprimento da base, 

B 

  

  

  

  com 
  

  

E LR 

Fio: ab) —Trapesio 

  

A 

Fio.a (a) Trianguio 
No triangulo A BC de altura, B, D, e base AG, 

a sua area será egual a DC sc D 

  

area de um trapezio (8: 2) obtemse mul- dd it tic pn ADEBC   

  bases pirafllos 
a ADABC 

  Logo, a area do traperio ser EF 
Jonas as outras aupeícis vesleas planas odem ser. decompostts em triangulos, é Então, Sbiereselha a area dPssos aupertcis,adsmmando a area de cada um dos trjangulos em que esta foi aii o perfiies curvas. Como dissemos, aims pes “de todas as «uperfcies curvas É a eireim/ê Pencia. ÃO espaço comprehendido ente o centro “ca poripheria (da circumferencia, denomina-se 

Ch area de um circulo é egual ao quadrado do 

  

  

  

    

Fig 3- Circumferencia OA-OB.OD raios-AD diametro — OAB. 
CE segmento 

  

   



  

= Se eu adi 

    

O OCCIDENTE 

  

    

  

  

sai Ma que une o centro da cicumferenaa a 
quslquer Boy pontos da sua. peripheria), multi 
Gado! poe 311416, mumero que desiana a rela 
ente E cirbuimibrencia é o seu diametro (1 
que “divide a “circumferência, em dues partes 
êgunes). 

A area do sector GRB. (espaço, comprehen- 
do a de eira) É epual o pros 
dueto do: raio pela metade do frco comprehen- 
didoo Es 
q rca do sector KOB 6 poranto, epal a 
AB, sendo r, o raio de cireudo 

  

    

“Temos pois, de achar o valor do arco À B re- 
ctificado, isto é, medil-o como se fosse uma linha. 
recta, e em seguida, de multiplicar metade d'esse 
valor, pelo raio. sa 
— A area do segmento CE (distancia entre o arco 
CE ea corda CE, de um circulo) é egual é area 
do sector COB, menos a area do triangulo CO E: 

A area de uia elipse (curva que gosa da pro: 
prigdade de ser censtante à somma dis distancias 
de cada um dos seus pontos a dois pontos fixos) 
é egual à area do circulo cujo raio é meis pros 
porcional entre os dois semi-eixos da ellipse. 

O ponto O é o cemro da clipe, E, É! os [or 
cos AB, o eixo maior, CD; eixo menor, MF é 
ME os raios vectores. 

  

  

  

  

  
D 

Fa: Elipse 

Como a área do circulo é egual a 31410 
e sendo 1º, na elipse, exual à O A >< O G, ser 
& área da cllipse equal a 3, 1416>< 0 A 0 CG. 

À extensão com tres dimensões (comprimento, 
Jargurã atoa espessura ou prfundidado) ca: 
ma-se volume. 

char um volume é calcular o producto das 
sas três dimensões. 

Em. muitos Casos, porém, este processo é im- 
ode lares (solidos limitada Nos polyedros regularos (soliãos limitados por 
superticies planas, fechando espaço nos quaes os 
imtentos soildos.ejuunes entre st, São constituídos 
PoE faces planas é regulares) fdcilmente podere- 
Fios adoptar o procesto acima citado, Num cubo, 
por exemplo (polyedro composto de 6 quadrados 
fechando” espaço), o (seu volume, é calculado, 
achando a area de cada um dos quadrados com. 
ponentes da figura é multiplicando a pelo numero 
Velles; num octaedro (polyedro composto de 
triangulos egunes), teremos de calcular a area de 
cada “um, dos triarígulos e multiplical-a pelo nu- 
mero dels, ete, ie. 

  

  

  

  

   

  

(Comin Antonio A, O: Machado. 
— re 

O burgomestre engarrafado 
ema Cotaratas) 

(Conelusão) 
Quando nos sentâmos à mesa, uma curiosidade 

muito paturl levou Hippel aa informar se doque 
Se passara na povoação depois da sua morte. 

Pe piovavelimente, disse Cl á estlajadeira com 
“ur sorriso amavel, Conheceu o ântigo burgomes- 
re de Welchre. É EE 
“6 que morreu ha tres annos de uma apoplexia 
T Este mesmo, respondeu Hippel fixando na 

'mher uns olhos penetrantes. 
DS conheci... Era muito original aquelle 

velho avarento que pretendia casar commigo. Mas 
Mo que alle durasa tão pouco tempo, 

não lhe tinha dito que não. 
Esta resposta. desconcertou um pouco o meu 

companheiro : o amar proprio do burgomestre fi 
cava m'elle muito mal parado. Emtanto pôde con- 
ter-se Nesse caso, não o amava 

T Podia lá amar um homem feio, sujo, repu- 
gnante, mesquinho, avarento | 

  

Tippel levantou-se para consular o espelho: 
vei da pets redionifudas & coradas, sor 
a ont 4 tornou à senta-se dante dE 
qe trindiou com todo garbo. 
Pa det, lise le, podia sritudo 

e cao 0 sr É parente dello? pergunto, sur- 

Ê ? Nem sequer o vi em toda a minha vida, 
ado que dna são feios, € outros bonitos, 
Pa e nad no melo da cara como 6 
do Drgometro io de Segue. 
ta gr em sequer tem o que se 

clsamá ae do fail 
O pterescentou o meu amigo,sfão 
O a PEOVA Que Não 400 O Voss 
Hess Has utrs duo pra do 

or ajidoira afistou-se e eu aproveitei a oe: 
caia cent 00 mb amigo que e não 
Sao arrastar pela conversação, que podia des- 
Sobre insognito. : 
e o ce! exclamou indignado, Por 
a e Cad Deves saber que sou tão Dur. 
Que O somo us aqui estão os mus pápeis, 
do mê deixarão mentir 
O do Sol possa porto 
Kibxo voltou a vender. j 
No o as he disse, veja se os signass 
apa de pargbmente cotmbinam com estes. 

Edeu e 
oi, grosso. Beiços salientes. Olhos par: 

do Qin Castanho eóclo, Barba cerrada. Es- 
do mediana, Presença avaltada 
ou menos. mas o burgomes- 

esta calo. ; 
EL Mesou a mão d cabeça, dizend 
ia o dem poderá dir que sou o bur- 
ta E 
e adeira julgou que 0 meu amigo não es- 

a a oerbito uizos mas como ele se le- 
a e edjd a comia & Pagou, não entrou em 
oii pênicenores Ger 
a, voltou-se para mim é disse 

com enfad Vamo nos embora. 
om povo disse dhe eu 
Que queres é ; 
Queques o leves no cemitrio onde jaz 

o Purgomente 
ur ae não, retorquiu Hippel com horror, 

Nunca! Ri (Queras ana nas CR E 

Satanaz? Eu, na minha propria sepultura 
e coftra fodas as leis da natureza. Não o 
o mendes assim, Lule? 

utesa, Hippel. Estás. n'este momento sob o 
ia! pres nvivei, que estendem so- 
inperão de po ds, tão subs que ninguem às 
Dt tadher. Neca se um ficando esforço 
e ps É preciso restituir à alma do 
Ro duro O queres ser o detentor dessa 
O oReU Sama Seria uma usurpação manifást, & 
e e demais Dora sunpor te cepoa-de 
Semelhante iofami 

Estes invencíveis argumentos tiveram a effica- 

cin de decidi. : E 
o respondeu, teei volor para pisar 

os Feres, SUA ouade mai pesada suproro. Não 
permita Dea que mê ea iputado Emo 

  

       
   

    

  

  

    

  

  

  

    

  

   
  

liroeinio. Vem dah, pois; vou conduzir-te do 
cemiterio. E rageJeu-me a pasto rapido; com 0 chapéo 
na mão, a cabeça desgrenhada, como um desgra 
DaJO que reais o ultimo acto de desesperação e 
Ee cdia à si mesmo para não fraquejar. 

Csratmos muitas velas é passímos à ponte de 
uns moinho; cuja pesada roda rasgava um branco. 
oranto de una: epuimos dao por uma ve- 
Da que atavessava Uma, pradária é chegâmos, 
enfim ao campo. santo, cercado de uma taipa 
dastante ala. rm dos anjulos estava o ossario é no ou 

Tonteiso uma casinha rodeada de vegetação. 
Hippel entrou de roldão na casinha, onde vivia 

o cotbiro, ao momênto osenpado em estulpir 
Cm eus” O trabalho absorviá-o de tal mêncira, 
Goo sb deu por Hippel quando lhe cabia em cima, 
flo que. se levantou com inquietação. Mas o mei 
Resito olhouro tão fixamente, que O homem ficou 
immtovel por espaço de alguns segundos 
ido, die lhe eo, faganos. o favor de 

ds Baalra do plrgomestre. 
DO Ngo é presivo, saltou Hippel; sei perfeita- 

   

  

    
     

  

     

  

  

    

EE sem mais, abriu elle mesmo a porta que dava 
para o cemitério e deitou a correr como um in- 
Eensato por cima das sepulturas. 

“Esta, gritou, parândo deante de uma. 
Tom toda a evidencia estava possuido do espi-   

sito do mal, porque na postagem derribara uma 
Cri bronca” cercada de rosas; a cruz de um ine- 
aiho, de um anjo. 'eoniro é eu seguimolio a passo mesurado. 

O cemitério era bastante grande. Espestos her- 
vaçaês e elevaram à tres pós do solo e os cho- 
T6ds arcastavam por Cie as suas cabeleiras; más 
Oque mais me prendeu a atenção foi uma pare 
ida que. corria ão longo da parade, a coberta 
pelos Itondosos ramos de uma exhuberante vide, 
fio carregada de cachos que tocavam uns nos 
outro; 
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METEOROLOGIA 
Ontubro- Novembro de 1603 

Observações diarias 

Jniáiro Dis rea Céu 
  

  

   
    
   

      

      

1 
q nana a 
4 108 o 
E 159105 | Encoberto 
i ARG | Nublado, 
5 | Encoberto 
õ Nublado 
8 704 | 

7648 | 
[7615 

  

CARONICA METEOROLOGICA 
Como presiramos, o tempo modificou-seya par 

tir de 2 de Novembro, com grande baixa baro- 
metrica, tendo sido o minimo de 747%" 7, em 5, 
& tarde; Às chuvas foram torrencises com vento. 
muito variavel e pequenas fluctuações na tempe- 
ratura, Em 3 observaram-se chuvas violentas em. 
todo o reino (Serra da Estrella 138=",0, Campo 
Maior 7%". Montalegre 58emo. Faro é Be 
Sgvmo, acompanhadas de trovoadas, na máior 
párte dos postos. Em 5, registaram-se: na Serra 
ba Estrella gueso. Vendas Novas 6340. Faro 

3, Lisboa aque,1. Guarda giro, Coimbra 
Jouela. Lagos 368,0, etc.) Tempo variavel em 9 
e baixa shermometrica sensivel, Temporal du: 
Tante a noute de 10, com vento forte do sul e 
chuva, 

       
      



        

NECROLOGIA 

GUILHERME GOMES FERNANDES 
Filho de paes portuguczes Guilher- me Gomes Pernas see na Babi, mas trouxeram no para à Europa ná idade de tres. anos, sendo edbcado em Inglaterra ÃO detminar sou estudos fz uma siagem. por toda a Europa é veiu por fim, estabelecer sua. residencia nal dade do Porto, Dedicou-se com entusiasmo o port é múito especialmente &gyrmnasicisno que se distingue alcançou grandes iumphos. Em 1874 organisou 9 serviço de in- cendios ná cidade do Porto, é com o concurso de amigos, ereou dm corpo de bombeiços voluntaios sob a preste dencia de El-rei D. Luiz, Quasilk sum Gusta comprou no estrangeiro todo O materia preciso para: 0 serviço de ne cendios. “TÃO relevantes serviços prestou com o seu corpa de bombeiros oluntarios, que cem 1685 oi momento inspecso? bs jscndios do Porto A? sun Gusta fo sempre nos congres- sos de bombeiros no estrangeiro é & us Gusta transportou o materal e no- re bombeiros que o acompanharam à Londres em 18b5 e a Lyon em atos à totiar parte nos exercitios interna cionaes que ali se realisoram: Est anão na memoria da ado os triumphos alcançados por Guilherme Fernandes e Jos seus Bombeiros, na. quelles certamens À sua coragem e agilidade gymnast cu permitiu Mhesobrar prodios de sal Torfém muitos incendigs a que assis, “Ninguem O excedia em dedissções: Alma aber- é ta todo o grandos demtimentospratemaner. DPF 

Dor Vezes pablo na imprensa, as impres- PUBLICACO) ses de viagem ecebemos e agradecemos: Entro outras condecorações que lhe ormavam  Rssedemos  agradec o valoroso peito, contava à da ocre Edom valor, lealdade e merito. como falsificados por À 4. Ferreira da Ste Pero 

  

  

  

  

  

  

GUILHERME GOMES FERNANDES 
FALLECIDO EN 31 DE OUTUNNO DE 1902 

  

   

Os vinhos portuguezes gónuinos condemnados 

    

Neste opuseno reuniu o ilustre mio pon a. À Porra da Si vã, uh sabio de rotação européia umas alucidativas. nota gore os Lrabalhos & aque deu origem à questão dos vinhos supe posto salie lados no Brazil) co à apro» clação do dr. H Pellet e muitos oulros documentos Como Gas esta questão dos nossos vinhos no Brazil fornos irriante, mer= 8 da interpretação dada pelo Laborátorio Nacional de Anályass  dnistenia de acl do salicylico acinsada polo processo da pesquiza. Pelet Grober querendo. var o fraudulenta no que eras elemento d composição lural, som importancia alguma para y gene, visto verilcaras à presença do di do na reduia proporção desde mil ro, que mostra uma ver. do aalysta, Coma Dei Ferreira da Silva, es- ada nã só má sa eco petência profissional como a ação do proprio auelor do prego o ar. ol, Honra se elisito. professor que ntcim alest Eenvidade dos vinhos portuguezes. 

   
   
  

  
  

  

  

    
        

    
     

  

   
   

    

   

     

Documentos de Diogo do Tovar— Inedito dos fins do seculo xvt ou princi pios do xvu=— dado7á estampa por À, B. = 1008-- Minerva Commercial ro: va. 8º de 26 pag. — Não se pense no ler este titulo, que o opusculo é uma colecção. de documentos no sentido hoje restrito da palavra, colecção de cartas, alvarás, provisões ou coisa similhante: documen. tos está alli no sentido inteiro da pala- vea latina, preceitos, regras, vrdenações é, que Diogo de Tovar escreveu em dis- ticos, na medida de versos de redondilha menor, não rimados. Uns delle assaz obs- curos, outros engenhosos e alguns engra- gados” Por exemplo £ 

  

   

      

  

A quem to queira enganar, Engano sempre primeiro. 
  

Não procures Besengano, So ves bem eogados 
O que fala de aerepnde, Our não tropeça no te   

Morreu em Lisboa no hospital de S. José, su- ie da Acidemia. Polyteâmica do Pusto. Diveii is cumbindo a uma operação doloroso, apesar da — Laboratorio Municipal da mesma cidade eles Foro sua organisação robusta. = 1903, 

  

Assim o Sr, Barata publicando este opusculo, fez ais um serviço ás letras palrias, que esperamos não, será o ultimo, attento o seu indefesto trabulhar. 

GIL ENTE Frances, allemão, inglez, hespanhol, ialiano e portuguez ão Volume illostrado com os retratos dg Poeta, de D. João HT e D. Sebas ni ça fião, Nainhas, D. Maria, D. Leonor. D. Catharina, Infantis D. Maria, DB 

  

      

O DICOIONARIO DAS SEIS LINGUAS | 
POR FRANCISCO DALMEIDA 

  

     

  

     

  

      
           

EM UM NÓ VOLUME triz. quadro do Casamento de El rei D. Manoel, Custodia do Belem, vist j o Guimarães, relralo de Garrett, Tumlo aupposto de GN Vicente dao sido mo Jor divigo so em ro artes: Zita ds divers pro | 
ade à lingua franecam 5.º E O indice geral alphabstico de todas da poderias Bilição de luxo, Preço 500 réis 

  
das cinco lenquas seguidas da respectiva iraduoção sempro em frances, que É 4 te do Diseionario, permitindo psi a consulta rapida do termo dese sé a saber à trnddação 

É esta 3 parte a chave do Di no conhecor todhs as linguas. 
Ce à Portal a honra deter apresentado  uroa úla uma obra de lo grand ar 

  

dá sli do preo e está á venda em Iodas as raias é na 
BMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo - LISBOA 

  

    

nario é a mais importante para quem | 

| ALMANHCO LUSTRADO DO CEODENTE 577 Mescobrimemo: as Filippinas 
| 

  

Premiado na ÃO DE MAGALHÃES 
Universal de Paris 

de 4900, 
        1 vol. illustrado 

co de porte, 

  

Receben-se êncomimendas na 
EMPREZA DO «OCUDENTE» rgo do Poço Novo PREÇO LISBOA 

Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broo. SÓSOO, ano. 68500, METEOROLOG IA POPULAR Extrangeiro:: Vol, broc, 58500, ou Fi psdb Oia 
Sapee para entaderanção da obra a 500 róts Com uma introdueção por D. JOÃO DA CAMARA EMPRESA DO «OCCIDENTE» O melhor livro para estudar e conhecer o tempo, tão util aos ag: como dos navegantes, ete. 4 volume illustrado com gravuras 300 réis. Largo do Poço Novo — LISBOA EMPRESA DO «OCIDENTE: — LISHOA 

    
  Empreza do «OCIDENTE: 

Largo do Poço Novo — LISBOA 
    

  
  

  

      

 


